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RESUMO

A pesquisa teve como objetivo principal
favorecer o contato dos alunos de 1º grau com o
livro, por meio de um trabalho cooperativo e
dinâmico entre professores das escolas da rede
municipal de ensino de 1º grau de Ribeirão Preto
e os bibliotecários das Instituições de Ensino
Superior (IES). Após termos levantado a
realidade dessas escolas, no que se refere à
dinamização do livro, elaboramos um plano de
ação para fazê-lo chegar a elas, e, com a
participação do professor, organizarmos um
acervo à disposição do aluno. Estruturamos o
serviço de caixas-estantes, considerado um
recurso viável que permite a utilização do acervo
de livros entre as unidades de ensino, num
sistema de rodízio, e uma medida alternativa para
suprir a falta de biblioteca na escola. As caixas-
estantes são confeccionadas em madeira, com
duas prateleiras internas, sustentadas sobre
rodas e moldadas de acordo com as ne-
cessidades de cada série. Ela permite a
circulação de, aproximadamente, quatrocentos
livros entre as diversas classes, nas diferentes
séries de cada unidade de ensino, constituindo-
se uma microbiblioteca circulante, localizada nos
mais variados espaços da escola e com o mínimo
de despesa. Os resultados apurados nos
revelaram que o professor é o grande res-
ponsável pelo incentivo da leitura junto aos seus
alunos, mas a sua atuação inexpressiva e o
distanciamento do bibliotecário contribuem para
afastar o aluno do livro. A caixa-estante poderá
ser um recurso viável capaz de aumentar o
espaço de leitura na escola. Porém, para sua
efetivação, há de se adequarem as posições
renovadoras com as posições tradicionais, o que
só se conseguirá ao longo do tempo e com o

engajamento progressivo da instituição e dos
professores.

INTRODUÇÃO

Sendo a leitura uma atividade iniciada na
escola, torna-se fundamental que ela crie
condições para que esta prática seja efetivada.

A escola pode contribuir para a formação
do hábito da leitura quando faz constar do seu
planejamento curricular programações pertinentes
que venham atender às necessidades do
processo ensino-aprendizagem.

A educação contínua, na sua mais variada
forma, deve ser praticada pelo professor e
subsidiada pela biblioteca, e muitas atividades e
programas de leitura poderão ser planejados
conjuntamente com os professores, visando à
fixação do hábito da leitura, um dos mais
importantes objetivos da educação. Se o ambiente
escolar deve oferecer oportunidades de leitura,
torna-se indispensável que nos preocupemos com
o acesso do educando aos livros. Observando a
carência de livros que ocorre no contexto escolar
e refletindo sobre a atuação do bibliotecário e do
professor, no que se refere à dinamização do livro
na escola, elaboramos esta pesquisa e a
estruturamos em duas fases.

Na primeira fase, identificamos o universo
das escolas da rede municipal de ensino de 1º
grau de Ribeirão Preto (Tabelas 1 e 2), mediante
visitas e reuniões periódicas com os diretores e
professores de cada uma delas, e verificamos
as condições que elas oferecem para dinamizar
a leitura; na segunda, elaboramos uma pesquisa-
ação e, através de um trabalho interativo entre
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professor e bibliotecário, passamos a agilizar um
serviço de caixa-estante e, assim, dar à leitura o
lugar que lhe cabe no contexto educacional.

JUSTIFICATIVA

A realidade nos revela que a escola de 1º
grau é uma instituição carente de estruturas
voltadas para a dinamização do livro.

Acreditamos que é nos primeiros níveis de
ensino que se concentra maior preocupação com
a formação de atitudes, hábitos, preferências e
habilidades; sendo assim, é preciso que haja uma
retomada de consciência por parte dos professo-
res e bibliotecários, para que, unidos no propósito
de dinamizar o livro na escola, possam realizar
trabalhos integrados, com o propósito de que a
escola, gradativamente, sane o problema do
acesso ao livro e da sua fruição.

OBJETIVOS

1) Favorecer o contato direto dos alunos
de 1º grau com o livro.

2) Estruturar um trabalho cooperativo entre
o professor e o bibliotecário para promover o livro
na escola.

3) Montar um serviço que tenha como
metas prioritárias o universo da criança, seus
interesses e habilidades.

4) Integrar a biblioteca no planejamento
curricular, visando ao enriquecimento das
situações de ensino-aprendizagem.

METAS

1) Levantamento do acervo das bibliotecas
em termos qualitativos, quantitativos e
organizacionais.

2) Adequação do espaço físico, tendo em
vista a estrutura da escola (número de alunos,
professores, classes por período).

3) Diagnóstico do uso da biblioteca pelos
professores e alunos.

4) Debate sobre os mecanismos de dina-
mização dos recursos existentes e atualização

destes (IES e escola de 1º grau), respeitando
sempre o posicionamento do professor, elemento
primordial do processo educativo.

5) Implantação do uso da biblioteca pelos
professores e alunos.

6) Sugestão da utilização de caixas-estantes
como viabilização do uso dos acervos pelas
diferentes unidades de ensino, sendo que as
mesmas deverão ser montadas de acordo com
as necessidades estabelecidas nos conteúdos
programáticos, definidos pelos professores, e
ajustadas à realidade ao longo do processo.

RESULTADOS FINAIS

Os dados apurados nos revelaram que as
unidades de ensino não possuem espaço físico
adequado e condizente para o funcionamento de
uma biblioteca; os livros são guardados em
espaços conforme a disponibilidade de cada
escola; é desatualizado e seu processamento
técnico (classificação e catalogação) fica a cargo
de pessoas não qualificadas para o trabalho.
Quanto à dinâmica do uso do acervo, pudemos
observar que esta tarefa recai sobre o professor
da disciplina de Língua Portuguesa. Para obter-
mos diretrizes de ação capazes de minimizar os
problemas que circundam o processo de leitura
na escola de 1º grau, fez-se necessária a
realização de vários encontros entre pesquisa-
dores e pessoal envolvido na situação (direção
e professores das escolas).

Após várias reuniões, tivemos a oportuni-
dade de sugerir a implantação da caixa-estante
(Figuras 1 e 2) como um recurso viável que
permitiria a utilização do acervo pelas diferentes
unidades de ensino num sistema de rodízio.

Justifica-se a aplicação da caixa-estante
em sistema de rodízio por ser uma dinâmica que
requer baixo custo operacional, pois elimina a
necessidade de pessoal especializado, e oferece
respaldo informacional básico diante da realidade
de cada escola, suprindo as necessidades do
ensino de 1º grau quanto ao uso de biblioteca.

Para a montagem e operacionalização das
caixas-estantes, fez-se necessário observar, em
cada escola, o número de alunos e de salas
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Figura 2 – Caixa-estante aberta

ocupadas por série e em cada período, bem como
a existência ou não da biblioteca.

Essas informações foram obtidas na fase
de identificação das unidades de ensino e, com
o acervo das caixas já organizados, passamos
para a sua operacionalização.

Mediante consenso, os professores repre-
sentantes das escolas procederam ao sorteio de
uma unidade de ensino que, funcionando como
escola-piloto, iniciaria o processo de rodízio da
caixa-estante. A unidade eleita foi a Escola
Municipal Dom Luís do Amaral Mousinho.

Quanto à utilização do acervo pelas demais
escolas integrantes do sistema, o procedimento

deverá ser o mesmo, ou seja, as unidades serão
eleitas mediante sorteio. Sendo assim, o serviço
deverá ser implantado no início do ano letivo, e
o acervo, atualizado, conforme a proposta das
escolas.

Convém esclarecer que se trata de um
trabalho dinâmico e contínuo, cuja maior preocu-
pação é inserir a biblioteca no planejamento
curricular. Dessa forma, permaneceremos ligadas
a toda e qualquer situação que envolver a
continuidade do trabalho, onde, a cada ano letivo,
a biblioteca se fará presente por ocasião do
planejamento de cada escola.

Para darmos início à instalação da caixa-
estante na escola-piloto, fez-se necessário

Figura 1 – Caixa-estante fechada
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crianças a descoberta do sistema, embora o seu
relacionamento com o livro tenha se mantido
distante. Sendo assim, o aluno, dando vazão à
sua curiosidade, passou a cobrar dos professores
mais tradicionais o uso efetivo dos livros, ou seja,
“pegar para ler”, “levar para casa”.

Tão importante quanto o papel do professor
é o papel do bibliotecário como co-educador e
agente social, que, ponderando os parcos
recursos de que a escola dispõe para que a leitura
seja aí promovida, poderá utilizar-se de subsídios
que auxiliem o professor no incentivo à leitura.

Porque a escola não tem livros, o professor
não está habituado a inserir a leitura em sua
programação anual, e a ausência do bibliotecário
contribui para distanciar cada vez mais a criança
desta atividade.

Salientamos que o uso da caixa-estante
como um recurso que vem diminuir a “economia
de leitura na escola” se constitui uma estratégia
viável e capaz de aumentar o espaço de leitura
na escola. Porém, para sua efetivação, há de se
adequarem as posições renovadoras com as
posições tradicionais, o que só se conseguirá ao
longo do tempo, com o engajamento progressivo
à proposta de dinamizar a leitura de acordo com
a necessidade da criança.

Na área educacional, a pesquisa-ação é
de difícil aplicação; acredita-se que isto é devido
à resistência institucional e aos hábitos dos pro-
fessores. No entanto, nota-se uma crescente dis-
ponibilidade por parte de profissionais da área e
da própria instituição, pois a pesquisa-ação pro-
move a participação dos usuários do sistema
educacional na busca de soluções para seus pro-
blemas, propiciando planejamento e criação para
alcançar determinados objetivos, produzir certos
efeitos com critérios aceitos pelo grupo partici-
pante e com uma dimensão conscientizadora.

A investigação associada ao processo de
reconstrução da biblioteca escolar mediante a
utilização da caixa-estante possibilitou uma
reciclagem das idéias levadas em consideração
nas próprias situações investigadas, em particu-
lar entre os professores e a direção e na relação
professor/aluno e leitura. Esses passos iniciais
podem contribuir para promover aplicações
criativas na difusão de conhecimentos mediante
a dinâmica da leitura.

divulgarmos, para todo o corpo docente, algumas
informações referentes ao processo, que
culminou no sorteio, bem como à montagem,
organização e implantação desse serviço.

Considerando que a pesquisa-ação é
resultante de uma interação entre pesquisadores
e pessoas implicadas na situação investigada,
não apresentamos nenhuma proposta para a
dinamização de tal sistema.

O caráter não-impositivo da proposta
objetivou conquistar, gradualmente, o interesse
dos professores em usar as caixas-estantes.

No entanto, observamos que apenas no
início eles se mostraram entusiasmados e
interessados, não acontecendo o mesmo por
ocasião do uso efetivo do sistema.

Foi durante as primeiras reuniões que os
professores sugeriram o desenvolvimento da “Hora
do Conto” como uma atividade paralela. Entretanto,
na fase de avaliação do sistema implantado foi
notória a posição de alguns deles em responsabi-
lizar o professor da disciplina de Língua Portuguesa
pela atividade de leitura; não menos patente foi a
sua posição quanto ao cumprimento dos conteúdos
programáticos, que, segundo eles, nem sempre
permitem a utilização de atividades paralelas, além
de complementarem que a leitura das obras não
viria reforçar os objetivos programáticos das
disciplinas específicas.

Embora tenhamos detectado que o envol-
vimento dos professores com o sistema tivesse
acontecido em menor intensidade entre aqueles
que lecionam as disciplinas específicas, ficou
evidente a sua responsabilidade de incentivar a
leitura junto aos seus alunos, independentemente
da área em que atua.

Pudemos observar que o não-envolvimento
do professor com as caixas acarretou uma posição
de desagrado junto àqueles alunos que não
tiveram a oportunidade de conviver diretamente
com os livros. Por exemplo, foi notória a postura
daquele aluno que “descobriu” as caixas através
de uma outra situação e não pelo seu professor.

Convém lembrar que as atividades para-
lelas (Hora do Conto), o uso das caixas no pátio
e o convívio com os colegas permitiram às
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